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A bananeira produz um grande
número de perfilhos,
popularmente conhecidos por
brotos.

A quantidade elevadas de
plantas por touceira favorece a
competição entre elas. E essa
disputa reduz a produção do
bananal e a qualidade dos
frutos.

Cada touceira deve ter, no
máximo, três perfilhos. Ao
selecionarem os filhos, alguns
produtores preferem não
eliminar a planta mãe, e sim o
seu cacho. Acreditam que,
dessa forma, irão manter as
formas de nutrição e
dependência da planta mãe
para que os frutos sejam
maiores e de melhor qualidade,
o que é um engano.

O desperfilhamento ou desbaste elimina o excesso 
de perfilhos e deixa apenas um filho aderido a planta 

mãe e um neto aderido ao filho. 



O desbaste é feito com
penado ou facão. A parte
aérea do broto deve ser
eliminada rente ao solo.

Em seguida, o aparelho
conhecido como “lurdinha” é
introduzido no rizoma até o
solo para destruir a gema
apical e evitar, dessa forma,
que o perfilho volte a brotar.

Recomenda-se que este procedimento, seja realizado quando
os filhos atingirem de 20 a 30 cm. Esta prática proporciona
100% de eficiência e um rendimento de serviço 75% superior
ao dos métodos tradicionais.

A seleção do neto deve
ocorrer quando a planta
mãe estiver para ser
colhida.

Deve-se selecionar
perfilhos profundos,
vigorosos e ligados à
planta filha.



Os desbastes são
realizados, geralmente,
aos quatro, seis e dez
meses do plantio, na fase
de formação do bananal.

Em cultivos adultos,
obedecem ao programa
de eliminação de folhas
secas.



Veja o vídeo desta prática no YouTube: 
https://www.youtube.com/watch?v=WC5zrcy6YCg&t=134s
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Soluções para o empreendedor do campo.


